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Freguesia em Notícia

HOMENAGEM AO PE. CLEMENTE

Dia dos Fieis Defuntos (2 de Novembro)

- MISSAS -  
Raposeira: Eucaristia às 9h.00, após a Eucaristia, ida aos Cemitérios 

Vila do Bispo: Eucaristia no Cemitério às 12h.15 

Sagres: Eucaristia às 16h.00, após a Eucaristia, ida ao Cemitério

Alteração de Missas
Dia 10 de Novembro

Raposeira, Eucaristia às 17h.00
 Dia 11 de Novembro

Não há Eucaristia na Raposeira
Dia 13 de Novembro
Não há Eucaristia na 

Igreja Matriz de Vila do Bispo
Dia 29 de Novembro

Raposeira, Eucaristia às 9h.00

Muito já se escreveu e disse sobre as 
declarações do nosso Nobel da Lite-
ratura, mas gostaria de dedicar algumas 
linhas para propor uma outra visão sobre 
as mesmas declarações. Naturalmente 
que não concordo em nada com aquilo 
que ele disse, mas reconheço que esta 
polémica trouxe bons dividendos a am-
bas as partes, a Saramago dinheiro com 
a venda do livro “Caim” e à Igreja na me-
dida em que fez com que a Bíblia fosse 
tema de conversa.

Mais do que julgar e condenar a pos-
tura da Igreja deve ser a de esclarecer e 
fazer com que as pessoas reflictam sobre 
a Bíblia. Será que o Deus revelado nas 
Sagradas Escrituras é mau? Como se lê 
a Bíblia? Quem escreveu a Bíblia? A Bí-
blia é um livro de história? Muitas outras 
perguntas se podem fazer. Penso que 
esta é uma extraordinária oportunidade 
de esclarecer e fazer com que as 
pessoas pensem sobre “aquele” livro que 
está lá em casa e que não serve para 
muito… 

A Bíblia é um conjunto de livros, logo 
não é para ser lido da primeira página até 
à última de uma só vez. Para se ler 
correctamente a Bíblia, como qualquer 
outro livro, é necessário conhecer o 
ambiente em que o livro foi escrito. A 
questão social, cultural e económica é 
fundamental para se poder interpretar 
aquilo que Deus através do escritor 
bíblico nos quer dizer.

Espero que a Igreja volte o seu olhar 
para a Bíblia e procure descobrir o Deus 
maravilhoso que se revela através da 
história muitas vezes pecadora da 
humanidade. 

Pensemos nisto… 

No passado dia 24 de Outubro de 2009, as paróquias de Vila de Bispo, 
Sagres e Raposeira reservaram o dia, para homenagear publicamente o seu 
antigo pároco, Pe. Manuel Madeira Clemente, que serviu estas paróquias 
entre 1947 e 1989.

A homenagem que peca por tardia, teve início no Centro Cultural de Vila 
do Bispo, onde se falou da intervenção social e do incentivo que deu ao 
crescimento do concelho, tendo sido uma das suas obras mais importantes a 
abertura da Telescola onde foi professor durante vários anos. O Doutor Artur falou do papel 
do padre nas comunidades locais da época. De seguida algumas pessoas testemunharam, 
de uma forma emocionada, alguns episódios da sua relação com o Pe. Clemente.

Para terminar o padre Joel Teixeira, falou sobre 'O Papel do Padre no Século XXI'.

Já no Salão Paroquial Padre Clemente cuja lápide foi descerrada, edifício que já existia 
onde funcionou a Telescola e mais recentemente a casa paroquial, podemos visualizar uma 
exposição de várias fotografias do padre Clemente, e as datas de todos os casamentos e 
baptismos que este pároco efectuou nesta paróquia.

Depois dos vários discursos, podemos assistir à actuação de um grupo de alunos da 
Escola de Música que funciona naquele salão paroquial, em conjunto com a catequese.

O ponto alto desta homenagem foi a Eucaristia de acção de graças pelo Pe. Clemente, 
na Igreja de Nossa Senhora da Conceição de Vila do Bispo.

O dia terminou com um jantar no Salão dos Bombeiros Voluntários de Vila do Bispo, 
onde marcaram presença cerca de 130 pessoas.
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Artigo 
de Opinião

Patrícia *

Dos Santos aos Fiéis Defuntos

Celebrações marcam profundamente a religiosidade dos portugueses

Espaço dos mais novos...

Festa da Palavra
No dia 11 de Outubro foi realizada 

na Igreja Matriz de Vila do Bispo a 
Festa da Palavra, onde todas as 
crianças do 5º ano receberam a sua 
primeira Bíblia, que foi entregue pelo 
padre da nossa paróquia, um momento 
especial, visto que todas as crianças 
deste ano se sentiram crescidas n Fé.

Algo que se pode notar através 
destas palavras, ditas, de quem sentiu 
e emoção de receber pela primeira vez 
o livro Sagrado:

“Gostamos todos de receber a 
Bíblia das mãos do Padre Joel, porque 
a Bíblia é a palavra de Deus, onde nós 
aprendemos a seguir Jesus. Isso faz 
de nós crianças mais felizes.”

A proximidade destes dois dias do 
princípio de Novembro, respectivamente 
o dia 1 e 2 de Novembro, levou a que 
frequentemente se imagine que se trata 
de uma única celebração em dois dias 
consecutivos. No entanto, não é assim, 
embora cada um destes dois dias tenha 
muito de comum, que é a celebração do 
mistério da vida para além da morte e a 
esperança de nela tomarmos parte, como 
membros do mesmo e único Corpo de 
Cristo que por nós morreu e para nós 
ressuscitou. Os Santos sempre foram 
celebrados desde o princípio do 
Cristianismo, particularmente os Mártires. 

Na solenidade de todos os Santos, a 
Igreja propõe-se esta visão da glória, às 
portas do inverno, para que, com o cair 
das folhas das árvores e o apagar-se 
gradual da luz do dia, não esmoreça nos 
seus filhos a esperança da vida e da vida 
plena em Deus, onde os Santos são para 
nós ainda peregrinos na Terra, um 
estímulo e um contínuo convite a que 
desejemos, para além da morte, a vida 
eterna em Deus. 

O dia de Todos os Santos é, por isso, 
um dia de festa que não deve ser 
ofuscada pela celebração do dia que se 
lhe segue. 

A comemoração de todos os Fiéis 
Defuntos nasceu, no entanto, em ligação 
com a celebração do dia anterior, e muito 
naturalmente, pois que também nela se 
celebra a vida para além da morte, na 
esperança da ressurreição do último dia. 
O dia chama-se Comemoração de Todos 
os Fiéis Defuntos, depois de Todos os 
Santos, todos os que partiram deste 
mundo, marcados com o sinal da fé e 
esperam ainda a purificação total para 
poderem chegar à visão de Deus. 

O nome tradicional para falar dos que 
partiram é Defuntos - palavra que significa 

os que deixaram a sua "função" , a sua 
actividade terrena e que não devem ser 
chamados "Finados", palavra de sabor 
pagão, que significaria os que chegaram 
ao fim de tudo quanto é vida, onde não 
haveria lugar para "a vida do mundo que 
há-de vir", como professamos no Credo. 

Foi o Abade de Cluny, S. Odilão, quem 
no ano 998 determinou que em todos os 
mosteiros da sua Ordem - e eram muitos e 
influentes - se fizesse a comemoração de 
todos os defuntos «desde o princípio até 
ao fim do mundo» no dia a seguir ao da 
solenidade de todos os Santos. Este 
costume depressa se generalizou. Roma 
oficializou-o no século XIV e no século XV 
foi concedido aos dominicanos de 
Valência (Espanha) o privilégio de cele-
brar 3 missas em 2 de Novembro, prática 
que se difundiu nos domínios espanhóis e 
portugueses e ainda na Polónia. Durante 
a primeira Grande Guerra, o Papa Bento 
XV generalizou esse uso a toda a Igreja 
(1915). O Calendário de 1969 equipara a 
Comemoração às Solenidades, dando-
lhe precedência sobre os domingos.

Também a sucessão dos dois dias 
litúrgicos insinua esta íntima ligação dos 
dois cultos: a Igreja pretende abraçar 
todos os cristãos que já concluíram a sua 
peregrinação terrena, a começar por 
aqueles nos quais já se cumpriu inte-
gralmente o mistério pascal com o triunfo 
da ressurreição de Jesus Cristo.

In, Agência Ecclesia

A GLOBALIZAÇÃO
A cada dia que passa deparamo-nos 

com um mundo em constantes transfor-
mações. Estas afectam tudo o que fazemos 
no dia-a-dia, desde a simples roupa a que 
vestimos às tecnologias mais complexas de 
que usufruímos. Perante todas estas 
situações podemos afirmar que nos en-
contramos numa Era da Globalização, em 
que estamos a viver um período histórico de 
transição muito importante. A principal ideia 
é de uma “onda” que se arrasta e que se vai 
tornando homogénea, uma certa ordem 
que nos faz vestir todos as mesmas marcas 
ou usar todos as mesmas tecnologias 
(Giddens, 2005).

No nosso quotidiano todos sentimos o 
efeito da globalização, esta conscienciali-
zação generalizada, provoca dúvidas como 
definir qual o sentido desta, isto é, se este 
processo terá um efeito diferenciador que 
resulta também de que quem o recebe ou 
será vivido de igual forma por todos os 
sujeitos. Na verdade, com a extrema ra-
pidez do crescimento demográfico mundial 
existe uma grande variabilidade de sujeito 
para sujeito no que respeita à educação, 
onde o efeito da globalização também se 
faz sentir, por exemplo, desde a forma como 
definimos os valores para a educação, o 
modo como organizamos as escolas, as 
atitudes e comportamentos, a produtivi-
dade, o desenvolvimento sustentável, entre 
outros. Num momento actual, caberia à 
escola investir no desenvolvimento das 
potencialidades humanas, nas relações 
interactivas, na comunicação, entre outras, 
a fim de preparar os alunos a enfrentar os 
desafios do Mundo.

 Ancorada à globalização estão as de-
sigualdades sociais advindas dos diversos 
contextos socioculturais, além de outros 
fenómenos que vão surgindo com a mo-
dernização. Associada à globalização está 
a procura mais individualizada do conhe-
cimento por parte dos indivíduos o que 
provoca grandes desigualdades, assim 
como também o insucesso e o consequente 
abandono escolar. Para actuar ao nível 
educacional, além de bem preparados e 
qualificados profissionalmente, devem 
apresentar uma atitude crítica, reflexiva, 
compreensível e permanente, que lhe 
permita conviver com a globalização, uma 
vez que, esta reflecte conflitos e dificul-
dades de uma sociedade contraditória, 
injusta, mas que pretende, também, a 
procura de caminhos para encontrar a sua 
autêntica identidade, dado que, é inevitável 
o seu destino, procurando soluções 
compartilhadas por todos e para todos. 

*Aluna de Psicologia da 
Universidade do Algarve
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Auto-Ajuda

  

Cantinho da Leitura
CAMPANHA DE VACINAÇÃO
CONTRA A GRIPE A

  

‘’Não sei nada 
sobre o Amor’’

  

Para rir 
até às lágrimas...

Quiz - 7

Cantinho do Poeta

Ao Sr. Padre Clemente

João e Pedro viam o telejornal. Um suici-
da encontrava-se no cimo de uma ponte, e 
a Polícia estava a tentar dissuadi-lo.
– Aposto contigo 5 euros em como o 

sujeito salta – disse João.
– Combinado! – respondeu Pedro.

Observaram com grande interesse 
durante uns minutos, até que o homem se 
atirou da ponte.
– Toma os teus 5€ – disse Pedro. – Nunca 

pensei que ele o fizesse.
– Não posso aceitar o teu dinheiro – con-

fessou João. – Já tinha passado isto no 
noticiário das 5h.

– Não, não, aceita. Eu também vi o noti-
ciário das cinco, mas não pensei que o 
sujeito fosse suficientemente estúpido 
para saltar outra vez.

Um agricultor montado no seu tractor 
aproxima-se de um homem cujo carro está 
atolado num buraco lamacento.
– Por 10€, eu tiro-o daí para fora.
– Está bem. - Concorda o homem. Depois 

de guardar o dinheiro no bolso diz:
– Sabe, com o seu, é o décimo carro que 

tiro daqui hoje.
– Caramba. Diz o condutor. - Quando é 

que tem tempo para cultivar a terra? De 
noite?

– Não. Replica o agricultor. - De noite, é 
quando encho o lamaçal com mais água.

Perguntas de Cultura Geral

Soluções no próximo número

Quando desceu ao ria-
cho, mantilha na cabeça 
e coração aos pulos, 
Maria da Glória não so-
nhava que aquele en-
contro fortuito com o 

Autor: Júlia Pinheiro  |  Págs: 345
Edições: A Esfera dos Livros
Preço aproximado: 15,30€

macho da aldeia iria marcar para sempre 
a sua vida. Esperava sair dali com 
namoro anunciado e quem sabe até com 
casamento marcado. Saiu à pressa, com 
a roupa ensanguentada, as entranhas 
viradas e a semente de Maria da Purifi-
cação na barriga. Estava lançado o 
destino das mulheres desta família na 
qual as palavras prazer, carinho, paixão e 
amor permanecerão para sempre um 
mistério. A história de uma saga familiar 
que se inicia nos anos 30 onde os 
sentimentos eram um infortúnio e o 
prazer uma pouca-vergonha. O livro 
traça o retrato de uma sociedade e de um 
país ao longo de quase 70 anos de 
História.

Notas sobre a autora: Júlia Pinheiro é 
profissional de comunicação. Apresenta 
diariamente As Tardes da Júlia na TVI e já 
apresentou inúmeros programas.

Formada em Línguas e Literaturas Mo-
dernas pela Universidade Nova de Lis-
boa, tem uma pós-graduação em Comu-
nicação Social pela Universidade Cató-
lica, é coordenadora e docente do curso 
de pós-graduação em Televisão na Uni-
versidade Autónoma de Lisboa.

Casada e mãe de 3 filhos, gostava de ter 
sido arqueóloga.

Respostas do Quiz - 6:

1 – Índia com cerca de 195 milhões; 2 – 
As bactérias; 3 – Cerca de 100 anos; 4 – 
3-5 minutos.

Começou no passado dia 26 de Outubro 
a campanha de vacinação contra o vírus 
H1N1, mais conhecido como Gripe A. 

A primeira fase foi constituída por 54 mil 
doses, que foram administradas aos grupos 
considerados prioritários, sendo que o 
primeiro grupo, designado por grupo A foi 
constituído por grávidas a partir das 12 
semanas e que tenham problemas de 

saúde associados (este grupo somou 
cerca de 10 mil mulheres). 

Seguidamente devem ser vacinados 
cerca de 15 mil profissionais de saúde, 30 
mil funcionários de vários sectores consi-
derados essenciais ao bom funcionamento 
da sociedade, para além dos titulares dos 
orgãos de soberania. 

A vacina indicada no momento é a 
Pandermix, dos laboratórios GlaxoSmith-
Kline, uma das 3 que têm autorização de 
introdução no mercado da União Europeia. 

O objectivo desta campanha é proteger 
os cidadãos mais vulneráveis, devido ao 
risco acrescido de desenvolverem compli-
cações. 

No entanto vale a pena referir que 
muitas pessoas têm recusado ser 
vacinadas, alegando que esta é uma vacina 
que não está estudada nem verificada. Mas 
se a vacina está no mercado o melhor 
deverá ser a população prevenir-se, certo? 

Nada como se aconselhar com o 
médico de família, expondo todas as 
dúvidas e receios e depois ponderar se 
deve ou não permitir que lhe se 
administrada a vacina. 

1- Onde é que foi Introduzido o 
primeiro dinheiro em Papel?

2- Em que país do Mundo se abate 
mais floresta por ano?

3- Qual é a arvore mais plantada no 
Mundo?

4- Com que parte do Corpo canta o 
Grilo?

I
A data que hoje passa,

Devemos tê-la bem presente!
Há 15 anos que nos deixou,
O nosso Padre Clemente.

II
O concelho já devia

Ter-lhe prestado homenagem.
Foram mais de 40 anos,

A trabalhar com coragem.
III

Foi com muito sacrifício, 
E com poucos a ajudar, 

Que contruiu a Telescola,
Que muitos puderam estudar.

 IV
Eu, e meu filho também 

Ele nunca vamos esquecer.
Que neste momento que passa, 

Lhe queremos agradecer.
 V

Embora seja para ele, 
Esta homenagem merecida,

Vou também agradecer
A quem com ele me ajudou na vida.

 VI
Foram mais! mas três pessoas,

Esquece-las era tolice,
D. Ivone, D.Gracinda,

E também D. Maria Alice.
 VII

Estas foram as pessoas
Que com ele mais trabalharam,

Foram muitos, muitos anos
Que tantos jovens ajudaram.

VIII
Eu penso, e pela minha parte

É muito justo este feito;
Que cada um sentirá

E agradecerá a seu jeito.
IX

Obrigada Sr. Padre.
Pela sua dedicação,

Que sendo "filho de Loulé"
Permanece aqui, nosso irmão. 

X
O meu fraco contributo, 
Eu aqui deixo expresso.

Por tudo o que nos legou, 
Eu muito lhe agradeço.

 

Senhorinha, Vila do Bispo

Obrigada Sr. Padre Clemente!
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Agenda

ENSAIO DE CÂNTICOS 

VILA DO BISPO 
20 e  27 de Novembro, às 20h.00

SAGRES 
20 e  27 de Novembro, às 19h.00

para as CRIANÇAS

Liturgia

INTENÇÕES AOS DOMINGOS

DOMINGOS

1º 2º 3º 4º 5º

Raposeira

Sagres

Vila do Bispo

Há intenções - Não há intenções - 

PARÓQUIAS

 Movimento Paroquial

Baptismos | Matrimónios | Obituário

Missas aniversário de partida para Deus: Vila do Bispo:
Luísa Sousa Cintra Vitorino ................................  06-11-2009
Carlota das Neves Baptista ................................. 08-11-2009
Joaquim Luís Batista..........................................  27-11-2009

 
 

NOVEMBRO 2009
01 - Dia de Todos os Santos - Missas como Domingo
02 - Dia dos Fieis Defuntos - Raposeira: Eucaristia às 

9h.00, após a Eucaristia, ida aos Cemitérios | Vila 
do Bispo: Eucaristia no Cemitério às 12h.15 | 
Sagres: Eucaristia às 16h.00, após a Eucaristia, ida 
ao Cemitério

03 - Preparação para o Matrimónio: 21h.00 em Lagos
04 - Raposeira  - Exposição do Santíssimo, às 16h.00
07 - Eucaristia na Fortaleza, às 10h.00

- Catequese: Visita ao Seminário e ao Carmelo de 
Nossa Senhora Rainha do Mundo, Faro

07 - Sagres: Reunião da Equipa Animação Liturgica, às 
21h.00

08 - Reunião de Catequistas, às 15h.00 em Vila do Bispo
11 - Vila do Bispo: «O meu filho é Cristão!», às 21h.00
12 - Sagres - Exposição do Santíssimo, às 16h.00
13 - Eucaristia em Santo António, às 11h.00

- Eucaristia pelo Infante - Fortaleza, às 17h.00
- Vila do Bispo: Reunião da Equipa Animação Liturgica, 

às 22h.00 
14 - Vila do Bispo: Encerramento do Lausperene, às 21h.00
20 - Vila do Bispo - Exposição do Santíssimo, às 16h.00
21 - Eucaristia no Lar, às 14h.00
24 - Sagres: «O meu filho é Cristão!», às 21h.00 
25 - Raposeira: «O meu filho é Cristão!», às 21h.00
27 a 30 - Convivo Fraterno, em Ferragudo

DEZEMBRO
04 - Sacramento da Reconciliação, às 21h.00 em Vila do 

Bispo
05 - Eucaristia na Fortaleza, às 10h.00
06 - Reunião de Catequistas, às 15h.00 na Raposeira

Solenidade de Todos os Santos - 1 de Novembro
«Os Santos, tendo atingido pela multiforme graça de Deus a 
perfeição e alcançado a salvação eterna, cantam hoje a Deus no 
Céu, o louvor perfeito e intercedem por nós. A Igreja proclama o 
mistério pascal, realizado na paixão e glorificação deles com 
Cristo, propõe aos fiéis os seus exemplos, que conduzem os 
homens ao Pai por Cristo.

32º Domingo do Tempo Comum – 8 de Novembro de 2009
A liturgia deste domingo, fala-nos do verdadeiro culto, do culto 
que devemos prestar a Deus. A Deus não interessam grandes 
manifestações religiosas ou ritos externos mais ou menos 
sumptuosos, mas uma atitude permanente de entrega nas suas 
mãos, de generosidade para doarmos a nossa vida em benefício 
dos nossos irmãos.

33º Domingo do Tempo Comum – 15 de Novembro de 2009
A liturgia apresenta-nos, fundamentalmente, um convite à 
esperança. Convida-nos a confiar nesse Deus libertador, Senhor 
da história, que tem um projecto de vida definitiva para os 
homens. Ele vai – dizem os nossos textos – mudar a noite do 
mundo numa aurora de vida sem fim.

34º Domingo do Tempo Comum - Jesus Cristo, Rei e 
Senhor do Universo - 22 de Novembro de 2009

A Palavra de Deus convida-nos a tomar consciência da realeza 
de Jesus; essa realeza não pode ser entendida à maneira dos 
reis deste mundo: é uma realeza que se concretiza de acordo 
com uma lógica própria, a lógica de Deus. O Evangelho, 
especialmente, explica qual é a lógica da realeza de Jesus.

1º Domingo de Advento – Ano C - 29 de Novembro de 2009
Neste 1º Domingo do Tempo do Advento, a Palavra de Deus 
apresenta-nos uma primeira abordagem à “vinda” do Senhor.

PARÓQUIA SAGRES 
Baptismos: 11.10: Pedro Martim Filipe Estevão; 24.10: 

Tomás Miguel Batista Epaminondas 
Matrimónio: 03.10: Marco Alexandre Colaço da Silva e 

Carla Patrícia Pires Marreiros 
Óbito: 01.10: Maria Umbelina Correia 

PARÓQUIA DE VILA DO BISPO
Óbito: 06.10: Francisco Hilário 

PARÓQUIA DE RAPOSEIRA 
Matrimónio: 24.10: Bruno Miguel Marreiros Epaminondas 

e Dora Isabel Parreira Batista 
Óbito: 18.10: Delovina Maria

LAUSPERENE DIOCESANO

FESTA DE NOSSA SENHORA DA GRAÇA

- Apresentação de Contas -
Receitas: Igreja: € 14.203,20 |  CRIS: € 530,10 |Total = € 14.733,30 

Despesas: Igreja € 7.071,21 | CRIS: € 297,60 | Total = € 7368,81 

Resultado positivo = € 7.364,49

Raposeira - 13 de Novembro - 12h.00 até às 15h.00

Sagres - 14 de Novembro - 8h.00 até às 10h.00

Vila do Bispo - 14 de Novembro - 18h.00 até às 21h.00

ENCERRAMENTO em Vila do Bispo às 21h.00



Chegado ao Egipto José, foi comprado por Javé que 
depositou  toda a sua confiança em José, deixando tratar 
de todos os assuntos importantes.

JOSÉ

BOLETIM DAS PARÓQUIAS DE  RAPOSEIRA, VILA DO BISPO E SAGRES Novembro de 2009Ano: 1 - N. 13

SUPLEMENTO

Página 
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Mas entretanto viram uma caravana de Ismaelitas a passar, 
e pensaram que em vez de Mata-lo o iriam vender. E assim 
foi, venderam José por 20 moedas de prata aos ismaelitas 
que o levaram para o Egipto.

José tinha 17 anos e 

pastoreava o rebanho com os seus irmãos, 

José era o filho preferido do seu pai, 

pois era o filho                   

da sua velhice. Mas os irmãos 

perceberam que o pai o preferia 

aos outros filhos, por isso não 

falavam amigavelmente com ele.

Um dia José foi à procura dos Irmãos, que estavam a pastar 
o rebanho. Mas quando o viram ao longe, antes que ele se 
aproximasse começaram a planear a morte dele.

José, era um rapaz bonito, e a esposa de Javé, queria que 
José dormisse com ela…Como José recusou, a esposa de 
Javé , inventou que José andava a tentar abusar dela.



Faraó, mandou chamar todos os magos e sábios, mas 
ninguém sabia a 
interpretação 
do seu sonho. 
Então o copeiro 
que havia 
estado preso 
com José, 
lembrou-se 
que este era 
muito bom na 
interpretação 
dos sonhos. 
Então o Faraó 
mandou 
chamar José.

Passado 2 anos, 

o Faraó teve um sonho, 

durante o qual acordou, 

mas quando adormeceu 

voltou a sonhar… 

Na manhã seguinte 

quando acordara 

estava perturbado 

com sonhos 

que havia tido.

Faraó ao ver como este jovem era inteligente e sábio, 
serás o admisistradpr do meu palácio, e todo o povo 
obedecerá às tuas ordens. Então Faraó tirou o mão o anel 
de selo, e colocou na mão de José.

Vestiu-o com roupas de linho fino e colocou-o no 
pescoço um colar de ouro. Dizendo ainda. “ Eu sou o 
Faraó mas, sem a tua permissão, ninguém erguerá mãos e 
pé de todo o Egipto.” Faraó arranjou mulher para José, e 
partir deste momento passou a ser chamado de Safanet-
Fanec. E José saiu para percorrer o Egipto.

Quando a Mulher contou tal  historia ao marido, este ficou 
furioso e mandou prender José.

Passado algum tempo, José teve conhecimento de que o 
pai, estava vivo, mas que se encontrava doente, 
então saiu e procurou seu pai. 
Seu pai ao 
vê-lo chorou 
de alegria 
por saber 
que seu filho 
não tinha 
morrido.


